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Quando falamos de instrumentos avaliativos, vale recuperar a afirmação de 
Cipriano Carlos Luckesi sobre eles:

Os denominados instrumentos de avaliação, para ser correto, 
deveriam ser chamados de instrumentos de coleta de dados 
para a avaliação, na medida em que testes, provas, redações, 
monografias, arguições, em si, não avaliam, mas sim coletam 

dados que descrevem o desempenho provisório do aluno, dando 
base para a sua qualificação diante de determinados critérios

Os denominados instrumentos de avaliação, para ser correto, 
deveriam ser chamados de instrumentos de coleta de dados 
para a avaliação, na medida em que testes, provas, redações, 
monografias, arguições, em si, não avaliam, mas sim coletam 

dados que descrevem o desempenho provisório do aluno, dando 
base para a sua qualificação diante de determinados critérios 

CIPRIANO CARLOS LUCKESI, EDUCADOR, UM DOS NOMES DE REFERÊNCIA EM AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM ESCOLAR NO BRASIL. ”

“

Fonte: Cipriano Carlos Luckesi, O que é mesmo o ato de avaliar a aprendizagem?, Pátio, ARTMED, 2000 (http://migre.me/vZo8q).
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INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 
Talvez a maioria das avaliações nas escolas 
brasileiras sejam amparadas pelo que costumam  
ser chamados...

"provas objetiva ou de múltipla escolha": séries 
de perguntas com apenas uma resposta certa.

"provas subjetivas": com respostas "de escrever", 
nas quais os estudantes precisam estabelecer 
ligações, analisar, trabalhar a coerência e a 
concisão, entre outros.

"seminários": situações nas quais os estudantes 
precisam explorar conceitos e falar para os demais.

"trabalhos em grupo": tarefas realizadas em 
conjunto.

"debate": grupos de discussão em que a escuta e 
a oposição de argumentos são estimuladas.

"autoavaliação": tarefas através das quais os 
próprios jovens refletem e expõem o que pensam 
sobre o próprio desempenho.

Apesar de serem comumente diferenciadas dessa 
forma, como mencionado no capítulo anterior, 
existem basicamente três modalidades de 
instrumentos avaliativos: 

• Itens de múltipla escolha 
• Itens de resposta construída
• Tarefas de performance (ou de atuação)

Nos três casos, os instrumentos precisam ser 
construídos de modo que permitam uma avaliação a 
mais objetiva – ou menos subjetiva – quanto possível. 

Para itens de resposta construída, um 
recurso para avaliá-los é utilizar as rubricas, 
que explicitam os aspectos a serem 
avaliados e a descrição das gradações para 
cada um desses aspectos – por exemplo, 
metodologia, viabilidade, gramática etc. 
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Novas possibilidades relacionadas aos instrumentos avaliativos têm sido 
criadas, inclusive para incluir análises que levem em conta não apenas habilidades 
cognitivas, mas também comunicativas, pessoais e sociais, entre outras.
Entre elas estão os portfólios, os testes adaptativos, os questionários de avaliação 
de habilidades socioemocionais e as medalhas digitais, ou badges.

TESTES ADAPTATIVOS PORTFÓLIOS
MEDALHAS DIGITAIS (BADGES)MONITORAMENTO DE HABILIDADES 

SOCIOEMOCIONAIS
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PORTFÓLIOPORTFÓLIO
O QUE É?

Uma coleção de registros, trabalhos e referências 
que evidenciam o percurso da aprendizagem. Tem 
foco no processo de trabalho dos estudantes e sua 
ação reflexiva sobre eles. Ou seja, “é uma coleção 
sistematizada de forma intencional de trabalhos dos 
alunos que conta um pouco da história do seu esforço, 
progresso e das suas realizações (...) durante certo 
período de tempo”, conforme explica Aline de Souza 
Bona, doutoranda em Informática em Educação.

O portfólio tem a seguinte estrutura: introdução 
(apresentação do conteúdo), breve descrição de cada 
trabalho, datas em que eles foram feitos, seção de 
revisão com reflexões do jovem, autoavaliação e uma 
parte reservada aos seus comentários.

COMO FAZER?

Os portfólios virtuais podem ser uma boa 
opção para que os estudantes reúnam suas 
produções – sejam músicas, desenhos, 
textos, vídeos etc. Esses materiais podem 
ser hospedados em um blog, na intranet 
da escola ou até mesmo em programas 
gratuitos adotados pelo professor para 
compartilhamento de arquivos. 

+ Acesse o Portfólio Europeu de Línguas e explore um portfólio estruturado de forma completa. Disponível em: http://migre.me/w6wsc
Fonte: Aline de Souza Bona, O Portfólio de Matemática: um instrumento de avaliação reflexiva e também uma estratégia de aprendizado (http://migre.me/w6wqD)
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Fonte: Patrícia Gomes, Testes sob medida são tendência em grandes exames, Portal Porvir, 2012 (http://migre.me/w6wvp).

TESTE ADAPTATIVOTESTE ADAPTATIVO
O QUE É?

Os testes adaptativos são “simulados inteligentes” 
disponíveis em plataformas de ensino online, que 
permitem uma avaliação personalizada por 
estudante. As questões são selecionadas pelo 
computador segundo os níveis estimados de habilidade 
de cada um: assim, primeiro são apresentadas 
questões de nível mediano e, conforme o estudante vai 
acertando ou errando, o sistema apresenta questões 
mais fáceis ou mais difíceis, para medir seu nível exato 
de proficiência naquela disciplina. 

Dessa forma, cada jovem pode ter de responder 
questões diferentes, e o teste consegue determinar 
a proficiência de cada um de maneira mais precisa 
do que um teste padronizado (ou seja, se a mesma 
prova fosse aplicada a todos os estudantes). 

COMO FAZER?

É preciso ter acesso a ambientes virtuais com 
testes adaptativos, como a Geekie Games, 
plataforma nacional que ajuda estudantes a 
se prepararem para o Enem.

O grau de dificuldade das questões e a coerência 
das respostas amparam a pontuação dos testes 
adaptativos, que, depois da identificação do que 
cada estudante sabe e não sabe, sugerem estudos 
de conteúdos específicos que os ajudem a preencher 
lacunas de conhecimento.
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SENNA – AVALIAÇÃO NACIONAL DE SOCIOEMOCIONAISSENNA – AVALIAÇÃO NACIONAL DE SOCIOEMOCIONAIS
O QUE É?

O Senna (sigla em inglês para Avaliação Nacional de 
Competências Socioemocionais ou Não Cognitivas) 
é uma ferramenta desenvolvida pelo Instituto Ayrton 
Senna, com apoio da OCDE (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico) que tem 
foco em competências socioemocionais.

Ela oferece um questionário com até 92 perguntas 
a serem respondidas pelos estudantes sobre si 
mesmos (seu comportamento em determinadas 
situações), e as respostas representam um indicador 
sobre cinco grandes domínios de sua personalidade 
(veja mais no capítulo “O que avaliar?”). 

De acordo com o Senna, resultados atestam que 
adolescentes com competências socioemocionais 

COMO FAZER?

O Senna ainda está em fase beta, de 
adaptação. Com uma primeira amostragem, 
foi feito um trabalho de aprender como 
aprimorar a medição das habilidades.

mais desenvolvidas tendem a ter melhor desempenho 
escolar, e que é possível estimulá-las com ações 
intencionais, por meio de políticas públicas.

Fonte: Fernanda Kalena e Tatiana Klix, Atitude melhora nota em português e matemática, Portal Porvir, 2014 (http://migre.me/w6wUg).
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MEDALHAS DIGITAIS (BADGES)MEDALHAS DIGITAIS (BADGES)
O QUE É?

Os “badges” são medalhas digitais desenvolvidas 
para comprovar a participação em cursos, atividades 
e projetos, complementando informações dos 
currículos tradicionais. Elas permitem que a aquisição 
de uma nova habilidade seja compartilhada em redes 
sociais, portfólios online ou sites pessoais, contendo 
informações como instituição emissora, data e 
descrição de atividade, além de links com evidências 
de que o aluno de fato cumpriu o exigido (como 
vídeos de apresentações, por exemplo).

“Na medida em que o ensino é cada vez menos linear, 
os badges podem contar a história das experiências 
de aprendizado de uma pessoa ao longo de sua 
vida”, afirma Nate Otto, diretor da Badge Alliance, 
organização que trabalha pela popularização dos 
distintivos digitais nos EUA.

COMO FAZER?

O uso de medalhas digitais está mais difundido 
fora do Brasil, mas por aqui já existem algumas 
iniciativas. Uma delas é o site Khan Academy, 
que tem versão em Português para aulas 
gratuitas de matemática, ciências programação 
de computadores, história, arte e economia, 
e usa o recurso das medalhas. Outra é o site 
Arkos, que se propõe a motivar crianças a ler 
mais e dá pontos e medalhas para o aluno que 
responder perguntas sobre o que leu, numa base 
de dados com cerca de 6.000 livros infantis.

+www.khanacademy.org
www.arkos.com.br 

+ Acesse o Portfólio Europeu de Línguas e explore um portfólio estruturado de forma completa. Disponível em: http://migre.me/w6wsc
Fonte: Aline de Souza Bona, O Portfólio de Matemática: um instrumento de avaliação reflexiva e também uma estratégia de aprendizado (http://migre.me/w6wqD)
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+ https://pt.khanacademy.org/badges

Conheça um exemplo aplicado de badges/ microcertificados utilizado pela plataforma 
Khan Academy:

TIPOS DE MEDALHAS

As medalhas Meteorito 
são comuns e fáceis de 
ganhar quando se está 

apenas começando.

As medalhas Lua são 
raras e representam 
um investimento em 

aprendizagem.

As medalhas Terra 
são raras. Exigem uma 
quantidade significativa 

de aprendizado.

As medalhas Sol são 
épicas. Ganhá-las é um 

verdadeiro desafio e exige 
extrema dedicação.

As medalhas Buraco Negro 
são lendárias e desconhecidas. 
São os prêmios mais raros da 

Khan Academy.

As Medalhas de desafio 
são prêmios especiais 
obtidos por completar 

desafios de tópico.
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ALÉM DA ESCOLA 

Cities of Learning (em livre tradução, “Cidades de Aprendizado”)

Neste projeto, as cidades americanas são incentivadas a integrar, no processo de 
aprendizado dos jovens, não só escolas, bibliotecas e museus, mas todo o aparato 
público e instituições privadas locais. Uma plataforma online sugere caminhos 
de aprendizagem aos jovens, conectando-os a experiências, eventos e mentores 
em escolas e companhias, por exemplo. Os alunos podem ganhar badges por 
atitudes cidadãs desenvolvidas em projetos fora da escola, como defesa de animais 
e participação em programas de reciclagem. Cidades como Chicago, Dallas e 
Washington D. C. já aderiram.

Fonte: Vinícius de Oliveira, Microcertificações seguem toda a experiência do aprendizado, 
Portal Porvir, 2015 (http://migre.me/w6MSE).
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